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MULHERES NA CONTABILIDADE: OS ESTEREÓTIPOS 
SOCIALMENTE CONSTRUÍDOS SOBRE A CONTADORA  

Resumo: Investigou-se, neste estudo descritivo, a percepção dos profissionais de contabilidade 

com relação aos estereótipos associados à mulher contadora. É uma pesquisa com abordagem 

quantitativa, realizada por meio de levantamento junto a profissionais de ambos os gêneros da cidade 

de Uberlândia, em Minas Gerais, com registro ativo no Conselho Regional de Contabilidade de Minas 

Gerais (CRCMG), totalizando uma amostra por acessibilidade e não probabilística de 308 (trezentos e 

oito) respondentes. Mediante questionário foram coletadas informações sociodemográficas bem como 

os estereótipos atribuídos à mulher contadora pelos próprios profissionais de contabilidade, a partir de 

pares de adjetivos opostos em uma Escala de Diferencial Semântico. Usando-se o Teste de Hipóteses 

para Diferença de Proporções para tratamento estatístico dos dados rejeitou-se a hipótese H0: Não há 

diferença na proporção da estereotipagem da profissional contadora para os contadores e contadoras. 

Homens e mulheres percebem de forma distinta a mulher contadora quanto aos estereótipos: líder, 

prática, independente, confiante, com sentido de humor, conhecedora da realidade empresarial e 

sensível. Embora resultados de estudos anteriores apontem estereótipos negativos sobre a imagem 

da mulher contadora adjetivando-a como mal-humorada, imaginativa, submissa, melhor preparada 

para atividades repetitivas e operacionais e antissocial, estes estereótipos não foram apontados 

pelos partícipes desta pesquisa. No entanto, constatou-se, principalmente na percepção das próprias 

contadoras, dificuldades que as impedem de se destacarem no ambiente corporativo, ocupando as 

mesmas posições e recebendo os mesmos salários que profissionais do gênero masculino.
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WOMEN IN ACCOUNTING: SOCIALLY CONSTRUCTED 
STEREOTYPES ABOUT THE FEMALE ACCOUNTANT

Abstract: In this descriptive study, it was investigated the perception of accounting professionals 

regarding the stereotypes associated with the female accountant. It is a research with a quantitative 

approach, performed by means of a survey with professionals of both genders of the city of Uberlândia, 

Minas Gerais, with an active registration in the Regional Council of Accounting of Minas Gerais 

(CRCMG), summing up a sample for accessibility and non-probabilistic of 308 (three hundred and 

eight) respondents. Through questionnaires, sociodemographic data were collected as well as the 

stereotypes attributed to the woman accountant by the accounting professionals themselves, from 

pairs of opposing adjectives in a Semantic Differential Scale. Using the Hypothesis Test for Difference of 

Proportions for statistical treatment of the data the hypothesis H0 was rejected: there is no difference 

in the proportion of the stereotyping of the female accountant to the male accountants and female 

accountants. Men and women perceive differently the female accountant as stereotypes: leader, 

practical, independent, confident, with sense of humor, knowledgeable about business reality and 

sensitive. Although results from previous studies point to negative stereotypes about the female 

accountant, labeling her as grumpy, imaginative, submissive, better prepared for repetitive and 

operational activities, and antisocial, these stereotypes were not pointed out by the participants in this 

research. However, it was found, mainly in the perception of the female accountants themselves, that 

they are unable to stand out in the corporate environment, filling up the same positions and receiving 

the same wages as male professionals.

Keywords: Gender. Female accountant. Stereotypes. Semantic Differential Scale. Inequalities between 

genders.
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1. INTRODUÇÃO

A s questões envolvendo diferenças de gêneros têm ganhado proporções significativas, especialmente 

no sentido de dar maior visibilidade à mulher como agente social e histórico, dissociando-a de seu 

papel de coadjuvante. Em relação ao gênero feminino, concepções culturais e sociais, definiram a imagem 

e as funções da mulher, tanto em relação a vida pessoal quanto à profissão. No ambiente familiar, desde 

o início da civilização a mulher era submissa ao homem, a quem era obrigada a servir permanentemente 

(Rochadel, 2007). Na educação, eram treinadas para funções de esposa e mãe, visando ao casamento 

e, naturalmente, à procriação da espécie (Mota & Souza, 2012). No âmbito profissional, leis e culturas 

impediam-lhes o exercício de uma profissão remunerada (Estevens & Neto, 2015), ou qualificavam-nas 

para funções operacionais (Lemos Júnior, Santini & Silveira, 2015).

Como resultado dessas concepções foram sendo atribuídos rótulos à mulher, frequentemente refe-

ridos como estereótipos (Wells, 2017). Como os estereótipos não se tratam de um conceito unívoco, sua 

generalização desprovida de conhecimento factual ou científico, pode levar a concepções falsas (Castro, 

Díaz, & Vega, 1999; Lipmann, 1999; Martins, & Rodrigues, 2004). Em se tratando do gênero feminino, a 

valorização dos estereótipos projeta sobre a mulher uma representação social que contribui não só para 

a imagem que se tem sobre elas, como também para as condições e circunstâncias que envolvem sua 

inserção social e profissional.

Em relação à contadora não há, na literatura internacional e nacional, consenso quanto aos estere-

ótipos associados à imagem da profissional. Sem a pretensão de esgotar e apresentar a diversidade de 

pesquisas sobre o tema, destaca-se que alguns estudos seminais e outros mais atuais apresentam-nas 

como mal-humoradas e orgulhosas (Cory, 1992); suscetíveis ao estresse (Collins, 1993); frágeis emocional-

mente e com dificuldades de relacionamento (Child, 1992; Hooks & Cheramy, 1994); e melhor preparadas 

para atividades operacionais (Lemos Júnior, Santini & Silveira, 2015).

Em outros estudos, todavia, não foram identificadas diferenças de gêneros, sendo os contadores 

vistos nas mesmas condições e estereotipados de modo similar à suas colegas de trabalho (Leong & 

Hayes, 1990; White & White, 2006; Leal, Miranda, Araújo e Borges (2014). É importante destacar, inclusive, 

resultado apresentado em estudo de Flynn, Earlie e Cross (2015), que evidencia que contadores de ambos 

os sexos acreditam que as mulheres são bem-sucedidas na profissão contábil quando se adaptam aos 

valores e normas ocupacionais masculinos. Desta forma, e comparando-se os resultados das pesquisas, 

nota-se que a contabilidade reflete as desigualdades não apenas estruturais, mas também profissionais, 

de gênero ainda existentes na contemporaneidade.

Ressalta-se, oportunamente, que os participantes dos estudos brasileiros onde os estereótipos são 

apontados, em sua maioria, são discentes ou o público em geral (Azevedo, 2010; Lopes, 2014; Miranda, 

Leal, Medeiros & Lemes, 2015; Oliveira & Leal, 2015). Tendo em vista que não foram confirmados, nas bases 

de dados investigadas, estudos nacionais relatando a opinião dos próprios profissionais de contabilidade 

sobre a imagem da mulher contadora, entende-se persistir uma lacuna nas discussões sobre a temática.

Nesse sentido, busca-se proporcionar contribuições adicionais às discussões a fim de responder à 

questão: Quais estereótipos são associados à mulher contadora pelos profissionais de contabilidade, 

de ambos os gêneros? Deste modo, ancorando-se nas Teorias de Gênero e Teoria das Representações 

Sociais, investigou-se a percepção de contadores e contadoras quanto aos estereótipos associados à 

mulher contadora, mediante a adaptação e uso dos instrumentos de pesquisa de Saemann e Crooker 
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(1999) e Gomes (2009), que utilizam adjetivos opostos em uma Escala de Diferencial Semântico para a 

atribuição de estereótipos.

Este estudo que tem como pressuposto que os estereótipos socialmente construídos sobre a mulher 

contadora, por ambos os gêneros, diferem entre si, justifica-se pela necessidade de identificação da 

estereotipagem da mulher, no contexto contábil, pois, além de se configurar um tema contemporâneo, 

pode revelar novas percepções a respeito das representações sociais construídas historicamente em 

relação ao gênero feminino. Justifica-se, também, por revelar as convicções de contadores e contadoras 

em relação à mulher contadora.

2. REVISÃO DE LITERATURA

Optou-se por estruturar esta revisão de literatura em uma única seção, onde apresenta-se, inicial-

mente o conceito de gênero e suas abordagens teóricas, bem como apontamentos sobre a Teoria das 

Representações Sociais e estereótipos sob o enfoque de gênero. Em seguida faz-se uma discussão sobre 

o ingresso da mulher no mercado de trabalho e apresentam-se os estereótipos associados à sua imagem 

profissional, finalizando a revisão com estudos correlatos.

O conceito de gênero remete à ideia de que a diferença não está definida puramente no momento 

do nascimento, mas que é construída por meio de práticas sociais ‘masculinizantes’ e ‘feminizantes’, con-

gruentes às várias concepções estabelecidas em cada sociedade, sendo, também, uma forma primária 

de introduzir as relações de poder entre os indivíduos (Scott, 1988; Louro, 1995).

A discussão sobre gênero, em estudos feministas, fundamenta-se em teorias diversas. Sem a pretensão 

de mapear tais estudos ou teorias, apresenta-se discussão de Calás & Smircich (2006), onde o gênero 

pode ser compreendido como uma construção social decorrente do sistema de dominação masculina 

(Teoria Feminista Radical); ou como classes ou categorias caracterizadas por relações de dominação 

e opressão que reforçam as desigualdades (Teoria Marxista); ou como processos sociais decorrentes 

de interseções de sexo, raça, ideologias e experiências de opressão patriarcal e do capitalismo (Teoria 

Socialista). Na Teoria Pós-Estruturalista, Calás & Smircich (2006) apontam o gênero como uma categoria 

ambígua e flexível, fundeada em contextos socioculturais mutáveis e instáveis, que alteram seu signifi-

cado conforme o contexto histórico, político e sociocultural.

A diversidade de abordagens sobre gênero denota, tradicionalmente, uma suposta inferioridade 

fisiológica, moral e intelectual a que as mulheres foram submetidas persiste e projeta uma representação 

social de inferioridade física e intelectual em relação aos homens, além de subordinação e opressão.

Como os estereótipos são comumente aceitos, grande número de pessoas passa a perceber um 

grupo ou indivíduo estereotipado com base em falsas premissas, socializando assim representações 

que passam a ser compartilhadas por grupos sociais. As representações, originam-se, num primeiro 

momento, nas comunicações, valores e ideias compartilhadas pelos grupos sociais, até se transformarem 

em práticas desejáveis ou aceitas pelo coletivo (Alves-Mazzotti, 2008; Moscovici, 1978; Sá, 1994; Souza 

Santos, & Almeida, 2005).

Moscovici (1978) destaca que as representações sociais dos gêneros configuram uma forma de 

exercer e manter um estado de desequilíbrio, favorecendo, em nosso entendimento, a perpetuidade 

de percepções quanto à já citada inferioridade física e intelectual das mulheres em relação aos homens, 

além de subordinação e opressão. Essa estereotipagem persiste ao longo do tempo e marca a trajetória 

profissional das mulheres, independentemente da profissão.

Mulheres na contabilidade: os estereótipos socialmente construídos sobre a contadora
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O ingresso da mulher no mercado de trabalho é atribuído ao processo de industrialização, decorrente 

da Revolução Industrial, e à possibilidade de independência oferecida pelo capitalismo às mulheres jovens 

e solteiras. Em ambas as situações o resultado foi a migração dos trabalhos artesanais e domésticos para 

lavanderias de fábricas urbanas e indústrias têxteis (Shorter, 1976; Abramo, 2007).

Mudanças na estrutura familiar patriarcal da sociedade – em que os homens eram colocados em 

uma posição de poder e sustentadores da família, enquanto as mulheres permaneciam em casa para 

realização dos trabalhos domésticos e criação dos filhos (Whiting & Wright, 2001) – devido ao advento 

das grandes guerras mundiais também contribuíram para a ocupação feminina de postos de trabalho 

em indústrias (Araújo, 2004; Boniatti, Velho, Pereira, Pereira & Oliveira, 2014) e para seu posicionamento 

frente aos negócios da família (Simões & Hashimoto, 2012).

Na profissão contábil, o ingresso feminino foi marcado pela luta prática e ideológica que as mulheres 

do início do Século XX enfrentavam se quisessem se tornar atendentes ou assistentes contábeis (Cooper 

& Taylor, 2000; Kirkham & Loft, 1993; Lehman, 1992). As atividades operacionais, repetitivas e que exigiam 

paciência era compatível com as habilidades das mulheres (Holcombe, 1973) enquanto a ocupação de 

contador, socialmente superior e tradicionalmente masculina, resultou não apenas em uma hierarquia 

ocupacional da contabilidade, mas também em uma hierarquia de gênero (Kirkham & Loft, 1993).

A distinção laboral do trabalho contábil, entre os gêneros, destacada em estudos da década de 1990, 

ainda persiste no Século XXI, como evidenciam dados estatísticos do Departamento Intersindical de 

Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), que 

apontam diferenças ocupacionais e salariais (DIEESE, 2014, 2017; RAIS, 2017). No entanto, é interessante 

observar que embora a mulher ainda ocupe, predominantemente, funções operacionais e administrativas 

como refletem os registros relativos às ocupações no mercado de trabalho (RAIS, 2017), não há consenso 

sobre os estereótipos sobre sua imagem.

O dissenso, em nosso entendimento ocorre, porque estereótipos são como as crenças e percepções 

das características de um grupo, contendo como afirma Myers (2000) não apenas os traços desse grupo, 

mas também a abrangência com que são compartilhados, os quais podem ser precisos ou extremamente 

genéricos. A percepção que se tem do outro é subjetiva e, muitas vezes, distante da realidade objetiva, e 

por isso, Robbins (2005) e Schlee, Curren, Harich, & Kiesler (2010) alertam que estereótipos incorretos e 

inapropriadamente atribuídos podem resultar em avaliações e expectativas inconsistentes e equivocadas.

A estereotipagem da mulher contadora, muito presente nas discussões de estudos da década de 

1990, evidenciava uma constante busca por se assemelharem aos profissionais do gênero masculino: no 

final do Século XX, Hull e Umansky (1997), Johnson, Reckers e Anderson (1993), Smith e Briggs (1999) e 

Trapp, Hermanson e Turner (1989) chamam a atenção para a forma negativa como os estereótipos in-

fluenciavam a avaliação de contadoras, sobretudo em situações de recrutamento dos profissionais e da 

ascensão à posições por meio da mobilidade na hierarquia vertical, destacando a existência de um “teto 

de vidro” (glass ceiling) percebido em relação às oportunidades para contadoras avancem na profissão.

Silva, Dal Magro e Silva (2016) defendem a existência do glass ceiling na profissão contábil como causa 

para os cargos e salários mais baixos das contadoras, mesmo que elas ocupem funções semelhantes às 

de seus pares. Também Flynn, Earlie e Cross (2015), observaram que contadoras são minoria em cargos 

superiores e levam mais tempo que os seus colegas para receberem promoções, embora alguns partí-

cipes desse estudo entendam que o glass ceiling tenha se enfraquecido e que não exista discriminação 

entre gêneros no contexto da profissão contábil. Para Flynn, Earlie e Cross (2015) há uma certa ironia 

estabelecida nas empresas contábeis, dada a divergência clara entre a percepção e a realidade vivida 

Silva, D. J. M; Silva, M. A.
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pelas mulheres contadoras, pois ambos os sexos acreditam que as mulheres são bem-sucedidas nessa 

profissão ao se adaptarem aos valores e normas ocupacionais masculinos.

Escolhas relacionadas ao estilo de vida estão entre os fatores utilizados para justificar a sub-repre-

sentação das mulheres nos níveis de gerenciamento superiores. Keiran (2017) identificou que além da 

estrutura organizacional e da discriminação de gênero, as mulheres, em suas aspirações individuais e 

escolhas profissionais, tendem a buscar um equilíbrio entre a vida familiar e a profissional. Flynn, Earlie e 

Cross (2015) também observaram restrições no desenvolvimento da carreira das contadoras e indicaram 

que as mulheres tendem a atrasar o início de uma família ou diminuem suas aspirações profissionais 

depois de terem filhos.

Esse contexto não se resume aos dias atuais, como destacado por Hooks e Cheramy (1994), os quais 

chamaram a atenção para uma visão distorcida que empregadores tinham em relação às mulheres 

contadoras, especialmente em situações de maternidade, apontando o abandono de postos de trabalho 

após o nascimento dos filhos por razões puramente pessoais ou, conforme identificado por Whiting e 

Wrigth (2001), optando por empregos de meia jornada após o puerpério. Sobre uma possível orientação 

masculina estereotipada para acesso a níveis organizacionais mais elevados, Kanter (1977) e Lehman 

(1992) hipotetizam que geralmente as mulheres buscam se assemelhar aos homens que também ocu-

pam essas posições.

A discussão ora apresentada aponta a necessidade de se considerar as questões de gênero na área 

contábil, especialmente porque destacam a necessidade de a mulher conciliar vida familiar e profissional, 

mas não remetem a discussão ao homem contador. Entende-se que este pode ser um indício que resulta 

na significativa associação de estereótipos positivos ao contador, inibindo a associação destas mesmas 

qualidades ao feminino (Young, 2013; Azevedo, 2014).

Nota-se que as representações sociais sobre o profissional de contabilidade, de ambos os gêneros 

ou do gênero feminino, e até mesmo da profissão contábil, construídas ao longo dos anos e aceitas pelo 

coletivo, são duais como refletem as conclusões de estudos anteriores que ora apontam uma imagem 

positiva, ora uma imagem estereotipada de forma negativa. Azevedo (2010) discutiu esse paradoxo 

destacando autores que, a partir de estudos empíricos ou de suas reflexões, elencam os estereótipos 

formados em relação ao profissional de contabilidade. Dando continuidade ao apanhado de Azevedo 

(2010) realizamos, sem a pretensão de esgotá-los, um resgate dos estereótipos evidenciados na literatura 

nacional, no período de 2010 a 2017 (Tabela 1).

Tabela 1: Alguns estereótipos atribuídos à profissão contábil e ao contador/contadora

Autor(es/as) Variável investigada e estereótipos encontrados Público investigado

Tonetto (2012) Profissional (mulher contadora): organizadas, detalhistas, responsáveis, 
disciplinadas, ágeis e sensíveis.

Egressas do curso de Ciências 
Contabeis de uma universidade 

brasileira

Leal, Miranda, Araújo, & Borges 
(2014)

Profissional (ambos os gêneros): criatividade, dedicação aos estudos, trabalho 
em equipe, comunicação, liderança, propensão ao risco e ética.

Estudantes de Ciências Contábeis e 
pelo público externo

Lemos Junior, Santini, & Silveira, 
2015

Profissional: (mulher contadora): melhor preparação para as atividades 
operacionais da área, por serem mais detalhistas e dóceis do que o homem.

Mulheres de um escritório de 
contabilidade em Belo Horizonte

Miranda & Faria (2016)
Profissão e profissional (ambos os gêneros): fraude, negócios suspeitos, 
corrupção, desvios, demonstrações maquiadas e manobras. Profissional 

contábil limitado aos relatórios e demonstrações que nem sempre se aplicam 
à realidade.

Notícias veiculadas em um jornal de 
grande circulação no Brasil

Moura, Pereira, Miranda, & 
Medeiros (2016)

Profissional (ambos os gêneros): submisso, vilão, desagradável, chato, 
antissocial, obsessivo, frio (negativos); criativo, competente, confiável, 
dedicado, herói e um profissional que agrada o cliente com facilidade 

(positivos).

Obras literárias e cinematográficas 
de diferentes épocas

Silva, Silva, & Santos (2017)
Profissional (mulher contadora): sensibilidade, educação, organização, 

honestidade, comprometimento, compreensibilidade, dedicação, paciência, 
criatividade, eficiência, competência, interesse, disciplina, clareza, inteligência, 

flexibilidade, versatilidade, percepção aguçada, dinamismo e neutralidade.

Discentes do curso de Ciências 
Contábeis

Fonte: Elaboração própria.
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A estereotipagem da mulher contadora é divergente em diversos estudos: enquanto Tonetto (2012) 

e Silva, Silva e Santos (2017) encontraram estereótipos positivos para a contadora, em Lemos Junior, 

Santini e Silveira (2015), a contadora possui uma imagem caracterizada por adjetivos não tão positivos. 

Quando o profissional, sem distinção de gênero, foi estereotipado por grupos sociais diferentes vê-se, 

novamente, a dualidade (Leal, Miranda, Araújo, & Borges, 2014; Miranda & Faria, 2016; Moura, Pereira, 

Miranda, & Medeiros, 2016; Pinto, 2016). Destaca-se que Leal et al (2014), identificaram estereótipos 

similares para variáveis como criatividade, liderança, propensão ao risco e ética, para ambos os gêneros.

Em estudos internacionais a estereotipagem é, também, dual: Alev et al (2010) constataram que as 

contadoras, quando comparadas aos contadores, são estereotipadas positivamente como criativas e 

abertas à variedade, interessadas, excitantes, interativas, extrovertidas, conceituais, inovadoras, intuiti-

vas, orientadas para as pessoas, efetivas, imaginativas, imprevisíveis, detalhistas, mutáveis, cuidadosas 

e matemáticas.

O dissenso quanto aos estereótipos em resultados de estudos, são observados também em fontes 

documentais, como apontado por Kyriacou (2015), que em análise de periódicos gregos, identificou que 

as mulheres são representadas e/ou apresentadas em papéis de apoio, como ouvintes, e muitas vezes 

invisíveis, enquanto os homens contadores sempre se apresentam em uma posição mais favorável, 

dando palestras, representados como donos de firmas contábeis e sendo assessorado por mulheres.

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Para a realização deste estudo exploratório e descritivo, com abordagem quantitativa, realizou-se 

pesquisa de campo a fim de identificar, por meio da aplicação de questionários, as percepções de con-

tadores e contadoras da cidade de Uberlândia em relação à imagem da mulher contadora. A população 

foi composta por profissionais de contabilidade, de ambos os gêneros, com registro ativo no Conselho 

Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRC-MG).

À época da coleta de dados, ocorrida de forma presencial durante os meses de agosto e setembro 

de 2017, o total de contadores e técnicos em contabilidade mineiros do gênero masculino somava 1.359 

profissionais (58,4%), enquanto as profissionais do gênero feminino totalizavam 972 mulheres (42,6%) 

(CRC-MG, 2017). Como não foi obtido do CRC-MG o contato (e-mail) dos profissionais com registro 

ativo devido à política interna do Conselho e, também a quantidade de profissionais sindicalizados, 

em Uberlândia, não atendia a critérios de quantidade mínima necessária, adotou-se a amostragem não 

probabilística.

Ao decidir-se pela amostragem não probabilística e por acessibilidade, consultou-se o endereço de 

organizações contábeis em um site de busca online. De posse dos endereços e telefones foram conta-

tados 352 (trezentos e cinquenta e dois) profissionais da cidade de Uberlândia-MG. Destes 44 (quarenta 

e quatro) não responderam ou responderam de forma incompleta ao questionário. Ao final a amostra 

foi composta por 308 (trezentos e oito) participantes com idade variável entre 21 e 75 anos, sendo 186 

do gênero feminino e 122 do gênero masculino.

Para coleta dos dados utilizou-se um questionário composto por duas partes: na primeira solicitou-se 

aos participantes que fornecessem informações sociodemográficas. Em relação aos próprios participan-

tes, as questões incluíram gênero, idade, nível de escolaridade mais elevado, registro profissional e forma 

de atuação. Os participantes também foram convidados a indicar uma possível situação de paternidade 

ou maternidade de filha/filhas para cruzamento dessa informação com as respostas atribuídas aos ad-
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jetivos de diferencial semântico categorizadores da imagem da mulher contadora a fim de identificar 

alteração na percepção dos respondentes quanto aos estereotipos percebidos por eles.

Na segunda parte, os participantes foram convidados a atribuir um adjetivo à mulher contadora, 

mediante o uso da Escala de Diferencial Semântico, adaptada de Saemann e Crooker (1999) e Gomes 

(2009). Em linhas gerais, a escala pensada na década de 1950 por Osgood, Suci e Tannenbaum, objetiva 

mensurar o significado conotativo dos conceitos ou expressões, os quais são destinados à investiga-

ção por meio do diferencial semântico e são identificados dentro de um espaço semântico (Nunnaly, 

1970; Pereira, 1986; Passos, 2014). Ao final, em uma questão aberta os participantes opinaram sobre as 

ocupações e salários de ambos os profissionais, bem como possíveis estereótipos ainda atribuídos à 

mulher contadora.

A partir do instrumento usado por Saemann e Crooker (1999), com trinta e seis pares de adjetivos 

opostos, Gomes (2009) ampliou-os para 49 (quarenta e nove) os pares de adjetivos. O instrumento de 

Gomes (2009) foi redigido originalmente em português de Portugal, sendo por isso feitas algumas 

adaptações (Tabela 2). Como este estudo se baseia na investigação da imagem da mulher contadora, 

todos os adjetivos biformes foram alterados para o gênero feminino.

Tabela 2: Adjetivos adaptados

Adjetivos em português - Portugal Adjetivos em português - Brasil

Aborrecido/Interessante Desinteressante/Interessante

Mal conselheiro de negócios
Bom conselheiro de negócios

Má conselheira de negócios
Boa conselheira de negócios

Monótono/Excitante Monótona/Dinâmica

Inflexível/Adaptável Inflexível/Flexível

Com sentido de humor / Sem sentido de humor Bem humorada / Mal humorada

Conservador/Liberal Conservadora/Arrojada

Fisicamente pouco atraente/Fisicamente atraente Pouco atraente fisicamente/Fisicamente atraente

Bons conhecimentos de fiscalidade
Fracos conhecimentos de fiscalidade

Bons conhecimentos de fiscalização
Fracos conhecimentos de fiscalização

Sofisticada/Totó Sofisticada/Simples

Sem ética / Ética Antiética/Ética

Vulgar/Carismático Vulgar/Elegante

Homem/Mulher Séria/Carismática

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Para cada par de adjetivos, os participantes foram orientados a marcarem um X quanto à proximidade 

de sua resposta em relação a cada adjetivo. Na escala de proximidade, similar à escala Likert, os números 

2 e 4 significam concordância parcial; 1 e 5 significam concordância total; o 3 significa a neutralidade 

em relação àquele adjetivo. Caso o participante assinalasse sua resposta conforme a situação apresen-

tada (Tabela 3), sinalizaria que ele concorda totalmente que a contadora é uma profissional criativa. No 

ponto 3 da escala, classificado como ‘Neutro’, as respostas indicam que a contadora não é estereotipada 

naquela característica.

Tabela 2: Adjetivos adaptados

1 2 3 4 5

Criativa X Rotineira

Fonte: Dados da pesquisa (2017).
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Considerando a ausência de estudos que investigaram a estereotipagem da contadora na perspectiva 

do próprio profissional, tem-se a hipótese estatística H0: Não há diferença na proporção da estereoti-

pagem da profissional contadora para os contadores e contadoras. Uma rejeição da hipótese nula (H0) 

indica que os gêneros compreendem determinado adjetivo de maneira diferente. Adotou-se um nível 

de significância de 95% e Z crítico de 1,96 para uma análise bicaudal das respostas.

O tratamento quantitativo dos dados foi realizado mediante o uso do software RStudio. Utilizou-se 

a análise das frequências absolutas obtidas, de forma a evidenciar em qual adjetivo as respostas mais 

se concentraram. Também foi usado o Teste de Hipóteses para Diferença de Proporções no sentido de 

confirmar a proporção em que os gêneros percebem os estereótipos (Morettin & Bussab, 2010; Tavares, 

2014). Assim, cada variável (par de adjetivos) analisada possui dois adjetivos (ou características) sendo, 

por isso, testadas as três opções possíveis de respostas: uma para cada adjetivo (característica) e outra 

para a condição ‘Neutro’.

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Na análise descritiva das variáveis sociodemográficas relacionou-se a variável gênero à forma de 

atuação, de forma a conhecer as características da amostra selecionada distribuídas conforme o gênero 

à que pertencem (Tabela 4). Também foram resgatados, para comparação, dados estatísticos relacio-

nados a categorias como ocupação e salários divulgados pela RAIS.

Tabela 4: Características gerais segundo a forma de atuação, por gênero

Forma de Atuação

Autônoma (a) Empregado/a de 
instituição privada

Proprietário/a 
de organização 

contábil
Funcionário/a 

público/a Outro Total

Gênero

f f (%) f f (%) f1 f (%) f f (%) f f (%) f f (%)

Feminino 23 56,1 116 64,1 18 38,3 17 85,0 12 63,2 186 60,4

Masculino 18 43,9 65 35,9 29 61,7 3 15,0 7 36,8 122 39,6

Total 41 100,0 181 100,0 47 100,0 20 100,0 19 100,0 308 100,0

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Os respondentes, na maioria, são do gênero feminino (n=186; 60,4%). Quanto à forma de atuação, a 

maior parte (n=181; 58,8%) atua como empregados de instituições privadas, ou seja, em organizações 

contábeis, sendo 64,1% mulheres. Entre aqueles que são proprietários de organizações contábeis, os 

homens são maioria (n=47; 15,3%). Mediante esses resultados, notam-se indícios de que as mulheres 

ainda trabalham como empregadas nas organizações, situação essa que é corroborada por dados 

estatísticos da RAIS.

A partir da idade informada pelos respondentes fez-se um agrupamento das diferentes faixas 

etárias utilizando-se os mesmos intervalos adotados pela Classificação Brasileira de Ocupações 2002 

(CBO). A maior parte de contadores e contadoras participantes desta pesquisa possuíam idade variável 

entre 30 e 39 anos (n=110; 35,7%), seguidos por aqueles com 25 a 29 anos (n=80; 26,0%), e 40 a 49 

anos (n=50; 16,2%). Novamente há uma aderência aos dados da RAIS, para Minas Gerais, onde 32,1% 

dos trabalhadores com registro em carteira de trabalho, estão na faixa etária de 30 a 39 anos, e 21,8% 

entre 25 e 29 anos (RAIS, 2017).

Embora a questão que investigou a ocupação dos respondentes, não tenha sido alinhada às ocu-

pações descritas pela CBO 2002, os dados denotam que a maioria (n=195; 63,3%) ocupa funções que 
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exigem formação superior (contador geral e público, auditor, perito contábil), indicando que são bacha-

réis em contabilidade (contadores/contadoras). Possivelmente aqueles respondentes que assinalaram 

a opção ‘Outro’ (n=113; 36,7%), quanto à ocupação, exerçam funções de auxiliar de contabilidade ou 

assistente contábil. Entre os participantes desta pesquisa, são as mulheres (n=73) que ocupam, em 

maior frequência, as ‘outras’ áreas de atuação, assim como também são as mulheres que exercem essa 

mesma função como apontam dados estatísticos da RAIS (2017).

4.1 Discussão sobre a estereotipagem da profissional contadora

Inicialmente analisou-se os dois conjuntos de percepções (masculinas e femininas) no Teste de Di-

ferença entre as Proporções que avaliou a estereotipagem para a hipótese H0. Testou-se o gênero com 

cada um dos 49 (quarenta e nove) adjetivos, apresentando-se, dessa forma, uma mesma variável três 

vezes: uma para o adjetivo 1 (característica 1) – à esquerda – outra para o adjetivo 2 (característica 2) – à 

direita – e outra para a característica Neutro. As proporções das respostas para cada adjetivo, destacan-

do a significância estatística, assim como o valor de Z e a significância do teste são vistas na Tabela 5.

Tabela 5: Características com significância estatística no Teste de Hipóteses para a Diferença entre as Proporções da Mulher 
Contadora

Variável Característica p1 (fem.) p2 (masc.) n1 n2 zcalc p-valor

Lid_Subord Líder 59,68% 44,26% 186 122 2,6531 0,0080

Lid_Subord Neutro 27,42% 44,26% 186 122 -3,0499 0,0023

Prat_Teor Prática 54,84% 41,80% 186 122 2,2378 0,0252

Monot_Dinam Neutro 26,88% 38,52% 186 122 -2,1515 0,0314

Indep_Depend Independente 66,67% 53,28% 186 122 2,3601 0,0183

Conf_Inseg Confiante 76,34% 64,75% 186 122 2,2097 0,0271

Csenthum_Ssenthum ComSentimentoHumor 52,15% 64,75% 186 122 -2,1861 0,0288

Realempr_Preocnum ConhRealidaEmpresarial 65,59% 50,82% 186 122 2,5854 0,0097

Realempr_Preocnum Neutro 28,49% 41,80% 186 122 -2,4155 0,0157

Sens_Insens Sensível 46,77% 59,02% 186 122 -2,1027 0,0355

Exper_Inexper Neutro 27,96% 39,34% 186 122 -2,0874 0,0369

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Ambos os gêneros (Tabela 5) estereotiparam contadora como: líder, prática, dinâmica, indepen-

dente, confiante, com sentimento de humor (bem-humorada), conhecedora da realidade empresarial 

e sensível. Homens e mulheres também concordam que a contadora é íntegra, otimista, inteligente, 

interessante, organizada, honesta, boa conselheira dos negócios, corajosa, sociável, extrovertida, for-

mal, flexível, competente, gentil, educada, realista, responsável, bons conhecimentos de matemática, 

possuidora de bons conhecimentos de informática e de fiscalização, ética, bem vestida, eficiente, 

criativa, elegante, cativante.

Quanto à característica Neutro os resultados evidenciam a inexistência, para ambos os gêneros, de 

estereótipos relacionados à contadora para as variáveis: ‘vestida de cores brilhantes/vestida de cores 

neutras’, ‘rica/pobre’, ‘convencional/original’, ‘calma/nervosa’, ‘pouco atraente fisicamente/fisicamente 

atraente’, ‘fora de moda/na moda’, ‘tímida/desinibida’, ‘sofisticada/simples’, ‘séria/carismática’, ‘experiente, 

rígida/versátil’. A proporção atribuída à característica Neutro foi maior que aquela atribuída a ambos 

os pares de adjetivos opostos.

Divergências nas estereotipagens foram identificadas para algumas variáveis, como ‘fisicamente 

ativa/sedentária’, em que as contadoras se consideram fisicamente ‘ativas’, enquanto os homens enten-

dem que essa variável independe do gênero. As contadoras também se consideraram ‘conservadoras’ 
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e ‘ambiciosas’, não sendo indicados estereótipos para essas variáveis na percepção dos homens. O 

gênero masculino percebe a mulher contadora como ‘analítica’, já as mulheres mantiveram-se neutras 

quanto a essa variável.

Apesar de a contadora ter sido estereotipada como ‘líder’, no que diz respeito à significância das 

proporções (Tabela 5) há uma relação significativa entre os gêneros para as características líder e neutro 

(p-valor=0,0080 e p-valor=0,0023, respectivamente). Isso quer dizer que o gênero feminino se percebe 

como líder em uma proporção maior que o percebido pelo gênero masculino, o qual também indicou 

diferença estatística na percepção para o Neutro. Em outras palavras, as mulheres se reconhecem como 

líder, enquanto que para os homens essa característica parece independer do gênero.

Observam-se, também, percepções diferentes de homens e mulheres para a variável ‘prática/teórica’, 

na qual a contadora foi estereotipada como ‘prática’. A significância do teste (p-valor=0,0252) indica que 

a própria contadora se vê como ‘prática’ em uma proporção maior que o gênero masculino (Tabela 5). 

Essa ocorrência é observada, também, para a variável ‘monótona/dinâmica’. No entanto, neste caso em 

que a contadora foi percebida por ambos os gêneros como ‘dinâmica’, houve diferença estatística na-

queles que perceberam o ‘Neutro’ como característica da variável ‘monótona/dinâmica’ (p-valor=0,0314).

Em outro caso de significância estatística, ambos os gêneros estereotipam a contadora como inde-

pendente, confiante e conhecedora da realidade empresarial. Contudo as percepções são diferentes 

entre os gêneros: a percepção das mulheres, quanto a essas características, apresenta proporções 

maiores quando comparadas às respostas dos homens (p-valor=0,0183; 0,0271 e 0,0097, para ‘inde-

pendente’, ‘confiante’, e ‘conhecedora da realidade empresarial’, respectivamente).

Curiosamente as proporções das respostas do gênero masculino foram maiores e estatisticamente 

diferentes das proporções do gênero feminino para as características ‘com sentido de humor’ e ‘sensível’ 

(p-valor=0,0288 e 0,0355, respectivamente). A mulher se estereotipa positivamente quanto a essas 

características, mas as proporções maiores (Tabela 5) são atribuídas pelo homem.

Por fim, constatou-se diferença estatística para as variáveis ‘conhecedora da realidade empresarial/

só preocupada com números’ e ‘experiente/inexperiente’. Ainda que ambos os gêneros concordem que 

a contadora conheça a realidade da empresa e sejam profissionais experientes, há diferença estatística 

para a característica Neutro em ambas as variáveis (p-valor=0,0157 e p-valor=0,0369), sendo o respon-

dente homem propenso à neutralidade em maior proporção.

Os resultados apresentados confirmam mudanças na estereotipagem da contadora. Em relação 

a aparência da contadora, à exceção do estereótipo sobre a vestimenta que estereotipa a contadora 

como bem vestida, chama-se atenção para a não existência de estereótipos ligados à aparência e a 

atributos físicos como ‘beleza’ entre outros. É um resultado curioso, visto que quando retratada em 

obras cinematográficas, por exemplo, a contadora se sobressai mais por sua beleza que por outras 

características (Cory, 1992); sexy, bela e poderosa (Moura et al, 2016).

Ainda, em se tratando da aparência física, contadoras pouco atraentes fisicamente tinham me-

nos chances de avançar em suas carreiras na argumentação de Anderson, Johnson e Reckers (1994). 

Todavia, não há aderência dessas considerações com as evidências deste estudo que não encontrou 

estereótipos para a característica ‘fisicamente atraente/não atraente fisicamente’. É uma constatação 

interessante, principalmente quando se reflete sobre a representação socialmente construída de que 

um fator como a beleza possa ser um critério de progressão na carreira como entendido por Anderson, 

Johnson e Reckers (1994).

Os resultados deste estudo diferem, também, de outros já relatados na literatura quanto aos adjetivos 

opostos ‘calma/nervosa’: de forma contrária ao discurso de Collins (1993), que descreveu as contadoras 

Silva, D. J. M; Silva, M. A.



082Advances in Scientific and Applied Accounting    ISSN 1983-8611    São Paulo    v.11, n.1    p. 071 - 091   Jan. / Abr. de 2018.

ASAA

mais próximas do estresse do que seus colegas de trabalho, sendo mais suscetíveis a mudanças de 

humor, pois as evidências estatísticas (Tabela 5) confirmam a existência de estereótipos relacionadas 

ao ânimo da contadora, mas nesse caso, a profissional é estereotipada positivamente como ‘bem-hu-

morada’. Outra característica que merece destaque e, que difere da estereotipagem já observada, é que 

neste estudo, tanto os contadores quanto as contadoras, indicaram a característica de ‘líder’ à mulher 

contadora. Sobre a liderança, estudo de Miranda et al (2014) relatou que são os contadores quem mais 

se destacam mais por essa característica.

Entender que as mulheres não são capazes de serem assertivas em decisões empresariais, ou que 

não podem assumir papéis de liderança, ou até que elas não contribuem tanto para uma empresa 

quanto os homens (Alev et al, 2010) parecem concepções ultrapassadas e contrariadas com os este-

reótipos identificados nesta pesquisa onde a contadora foi reconhecida como líder e conhecedora da 

realidade empresarial. Essas características contribuem não só para a confirmação da igualdade, no 

âmbito profissional, entre os gêneros como também colocam as mulheres no mesmo patamar que os 

homens no ambiente empresarial.

Em relação aos estereótipos positivos confirmou-se a maioria deles. A exemplo do estudo de Alev 

et al (2010) onde a contadora foi descrita como ‘extrovertida’, ‘criativa’, ‘efetivas’, ‘interativas’, ‘sociáveis’ e 

‘matemáticas’, também nesse estudo, os profissionais uberlandenses, independentemente do gênero 

estereotipam a mulher contadora com essas características. ‘Organizadas’, ‘responsáveis’ e ‘sensíveis’ 

também são outros exemplos de estereótipos encontrados que reafirmam aqueles já apresentados 

por Tonetto (2012).

Estereótipos que podem ser considerados como positivos à imagem da mulher contadora, aqui 

evidenciados, corroboram com estudos de Davidson e Dalby (1993) que já na década de 1990 este-

reotiparam as contadoras como ‘inteligentes’, ‘confiantes’ e ‘mentes abertas’. Porém, por outro lado, 

contrariam outros estereótipos relatados pelos mesmos autores como ‘teimosas’ e ‘difíceis de serem 

conduzidas’, já que neste estudo a mulher contadora foi estereotipada como ‘flexível’.

Child (1992) refletiu sobre aspectos emocionais das contadoras no ambiente empresarial e relata a 

fala de contadores que apontam as mulheres (contadoras) como muito emocionais; choram com mais 

facilidade; não se relacionam muito bem com outras colegas de trabalho e que perdem o interesse no 

trabalho em situação de maternidade. Na atual pesquisa os resultados até apontam que as contadoras 

são estereotipadas como pessoas sensíveis; no entanto, não se pode afirmar, com base nesses resultados, 

que essa característica afete o seu desempenho no trabalho. Inclusive, alguns estereótipos se opõem 

às considerações de Child (1992), pois a contadora foi reconhecida, pelos próprios respondentes do 

gênero masculino, como sociável, gentil e cativante, características essas que contrariam o histórico 

de dificuldades de relacionamento com outras colegas contadoras.

Leal et al (2014) relata que, embora não se possa afirmar estatisticamente, o homem contador é 

visto como mais criativo, líder e ético que as contadoras. Apesar de este estudo ter se limitado a conhe-

cer a percepção sobre a mulher contadora, não buscando entender ou explicar, em profundidade, os 

estereótipos relacionados à imagem da contadora (ou contador), entende-se que essas características 

também estão associadas à imagem da mulher contadora, pois estes atributos foram atribuídos às 

contadoras. Já o estudo de Moura et al (2016) chama a atenção por trazer características que se reafir-

maram (competência) e características que foram discordantes (antissocial, fria, desonesta e antiética), 

uma vez que nesta pesquisa a mulher contadora foi relatada, por ela própria e pelos respondentes do 

gênero masculino, como ‘sensível’, ‘honesta’ e ‘ética’.
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Por fim, ainda que a pesquisa de Silva, Silva e Santos (2017) tenha sido realizada com uma amostra 

de discentes, seus resultados são semelhantes aos achados desta pesquisa. Em ambos os estudos a 

imagem da mulher contadora é de pessoa sensível, educada, organizada, honesta, criativa, eficiente, 

competente, interessada, inteligente, flexível e dinâmica. Porém, ao contrário de Silva, Silva e Santos 

(2017), onde a mulher foi considerada mais apta para atividades rotineiras, não se confirmou esse es-

tereótipo, inclusive havendo proporção maior para aqueles que percebem a contadora como ‘criativa’ 

ao invés de ‘rotineira’.

É evidente que nas últimas décadas, as mudanças provocadas pelo aumento de escolaridade, 

ascensão na carreira e níveis salariais (RAIS, 2017), parecem ter se estendido à percepção social da 

imagem da contadora de forma positiva. Observa-se na Figura 1 uma distribuição semelhante para o 

gênero feminino e masculino, o que pode ser um indicativo de que, talvez, os profissionais do gênero 

masculino, não percebam a mulher contadora de forma diferente, ao contrário de respondentes (de 

estudos anteriores) que ainda não atuam profissionalmente. Esse resultado ao ser cotejado com as 

considerações de Flynn, Earlie e Cross (2015), evidencia distinções, pois contadores irlandeses, de ambos 

os sexos, acreditam que para serem bem-sucedidas na profissão contábil as mulheres se adaptam aos 

valores e normas ocupacionais masculinos.

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
Figura 1: Distribuição das frequências da estereotipagem da mulher contadora por gênero
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A partir dos resultados e discussões realizadas rejeita-se a hipótese H0 de não existência de diferença 

na proporção de estereotipagem da profissional contadora pelos próprios contadores e contadoras. 

Discussão adicional com o propósito de averiguar se a condição de paternidade e maternidade de 

filha/filhas, de alguma forma, influencia na percepção do profissional, quanto à imagem da contadora 

é apresentada a seguir.

As respostas à questão sobre paternidade e maternidade, inserida na primeira parte do questio-

nário, foram tratadas por meio do teste de diferença de proporções a partir da percepção daqueles 

que possuem filha/filhas e daqueles que não as possuem a fim de verificar existência de diferenças 

significativas para as variáveis. Para a análise desta situação, a segregação das respostas não foi por 

gênero, mas sim por participantes que declararam possuir ou não filha/filhas. Apenas as variáveis com 

significância estatística foram elencadas na Tabela 6.

Tabela 6: Teste de Hipóteses para a Diferença entre as Proporções da percepção sobre a mulher contadora em situação de 
paternidade/maternidade

Variável Característica p1 (sim) p2 (não) n1* n2* zcalc p-valor

Integ_Corrup Corrupta 20,37% 7,61% 92 216 3,2229 0,0013

Estup_Intel Estúpida 12,50% 5,43% 92 216 2,1487 0,0317

Macons_
Boacons BoaConselheNegócios 69,91% 57,61% 92 216 2,0281 0,0426

Lid_Subord Neutro 27,42% 44,26% 92 216 -2,7708 0,0056

Sociav_Solit Solitária 11,11% 4,35% 92 216 2,2248 0,0261

Monot_Dinam Neutro 26,88% 38,52% 92 216 -1,9601 0,0500

Inform_Form Formal 64,35% 47,83% 92 216 2,6589 0,0078

Conf_Inseg Confiante 75,93% 61,96% 92 216 2,3709 0,0177

Corbril_
Corneutr Cores Neutras 40,28% 28,26% 92 216 2,0718 0,0383

Ric_Pob Pobre 19,44% 10,87% 92 216 2,0199 0,0434

Fisativ_Sedent Sedentária 24,54% 13,04% 92 216 2,4886 0,0128

Comp_Incomp Competente 81,48% 67,39% 92 216 2,5098 0,0121

Realempr_
Preocnum Neutro 28,49% 41,80% 92 216 -2,2043 0,0275

Calm_Nerv Nervosa 24,07% 14,13% 92 216 2,1213 0,0339

Formod_Namod Fora de moda 10,19% 3,26% 92 216 2,4762 0,0133

Bconhfisc_
Fconhfisc BonsConhFiscalização 65,74% 52,17% 92 216 2,1966 0,0281

Sofist_Simpl Sofisticada 33,33% 21,74% 92 216 2,1450 0,0320

Bvest_Mvest Mal vestida 9,72% 3,26% 92 216 2,3395 0,0193

Ser_Carism Carismática 38,89% 26,09% 92 216 2,2459 0,0247

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
n1*: respondentes que possuem filha/filhas.

n2*: respondentes que não possuem filha/filhas.

A Confirmou-se a existência de diferenças estatísticas nas proporções para todas as variáveis expostas 

na Tabela 6. Esse resultado pode indicar que quando o profissional, independentemente do gênero, 

possui filha/filhas sua percepção em relação à contadora é diferente daqueles participantes que não as 

possuem. A estereotipagem difere estatisticamente e com predominância para a característica ‘Neutro’ 

nas variáveis: ‘líder/subordinada’ (p-valor=0,0056), ‘monótona/dinâmica’ (p-valor=0,0500) e ‘conhecedora 

da realidade empresarial/só preocupada com números’ (p-valor=0,0275).

As percepções dos respondentes que possuem filha/filhas foram maiores e estatisticamente dife-

rentes das percepções daqueles que não as possuem para as características ‘corrupta’ (p-valor=0,0013), 

‘estúpida’ (p-valor=0,0317), ‘boa conselheira dos negócios’ (p-valor=0,0426), ‘sociável’ (p-valor=0,0261), 

formal (p-valor=0,0078), confiante (p-valor=0,0177), vestida de cores neutras (p-valor=0,0383), pobre 
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(p-valor=0,0434), sedentária (p-valor=0,0128), competente (p-valor=0,0121), nervosa (p-valor=0,0339), 

fora de moda (p-valor=0,0133), bons conselhos de fiscalização (p-valor=0,0281), sofisticada (p-va-

lor=0,0320), mal vestida (p-valor=0,0193) e carismática (p-valor=0,0247).

Profissionais de contabilidade que possuem filha/filhas percebem a mulher contadora como 

‘conservadora’, ‘analítica’ e ‘ambiciosa’, enquanto que profissionais que não as possuem entendem que 

não existem estereótipos para as variáveis ‘conservadora/arrojada’, ‘sintética/analítica’ e ‘conformada/

ambiciosa’.

O indicativo de que a paternidade/maternidade de filha/filhas leva a percepções diferenciadas 

parece denotar que um maior contato com um grupo ou indivíduo, ou seja, o contato do profissional 

com filha/filhas, pode resultar em melhor relação entre os envolvidos, diminuindo a percepção negativa 

que este, eventualmente, possa ter em relação à contadora.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora contrariando, parcialmente, a hipótese do estudo de que os estereótipos socialmente 

construídos sobre a mulher contadora, por ambos os gêneros, diferem entre si, os resultados desta 

pesquisa permitem conclusões interessantes. O estudo permitiu identificar a percepção dos próprios 

profissionais de contabilidade, com registro ativo no CRC-MG, e atuantes na cidade de Uberlândia, com 

relação aos estereótipos associados à mulher contadora. Tinha-se como pressuposto que as estereoti-

pagens realizadas por cada profissional – homem ou mulher, contador e contadora – fossem diferentes 

quando estes avaliassem os pares de adjetivos da Escala de Diferencial Semântico.

A hipótese de que as percepções diferem não é conclusiva, pois na opinião dos contadores e con-

tadoras, a estereotipagem para a maioria dos adjetivos se assemelha, e a construção social da imagem 

da mulher, pelos próprios profissionais, é semelhante para características como liderança, integridade, 

otimismo, inteligência, organização, honestidade e ética, entre outros. Quanto à hipótese de que não 

existe diferença na proporção da estereotipagem da mulher contadora rejeitou-se a hipótese nula: 

não é possível afirmar que não exista diferença na proporção da estereotipagem da mulher contadora 

pelos próprios profissionais.

Quanto à imagem da contadora, apesar de diferenças entre as percepções dos gêneros masculino 

e feminino, confirmou-se que esta é estereotipada por ambos os gêneros como íntegra, otimista, 

inteligente, interessante, organizada, honesta, boa conselheira de negócios, líder, corajosa, sociável, 

extrovertida, prática, dinâmica, formal, independente, confiante, flexível, competente, gentil, bem hu-

morada, educada, realista, responsável, possuidora de bons conhecimentos de matemática, informática 

e fiscalização, conhecedora da realidade empresarial, sensível, ética, bem vestida, eficiente, criativa, 

elegante, cativante.

Conclui-se que os estereótipos atribuídos à mulher, neste estudo, projetam novas representações 

sociais da mulher contadora. Na presente pesquisa a mulher contadora, foi estereotipada por ela 

mesma e por seus colegas de profissão, como uma profissional bem-humorada, diferentemente de 

Cory (1992) que a retratou como mal-humorada; ‘realista’ enquanto Alev et al (2010) a descreveu como 

‘imaginativa’; ‘líder’ ao invés de ‘melhor preparada para as atividades operacionais’ como os resultados 

de Lemos Junior, Santini e Silveira (2015) apontaram.

Conclui-se, ainda, que a imagem da contadora, conforme os próprios profissionais de contabilida-

de percebem, é de uma profissional independente, sociável, sensível, íntegra, honesta, ética ao invés 
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de submissa, antissocial, solitária, fria, desonesta e sem ética como notado em estudo de Moura et al 

(2016). Por outro lado, reafirmam-se estereótipos já relatados por outros autores, tais como inteligentes, 

confiantes (Davidson & Dalby, 1993), organizadas, responsáveis e sensíveis (Tonetto, 2012), extrovertidas 

(Alev et al, 2010), competentes (Moura et al, 2016). Não há, portanto, consenso entre as opiniões que 

caracterizam a mulher contadora, mas é prevalente a estereotipagem positiva por ambos os gêneros.

Mesmo que a percepção em relação à mulher contadora tenha mudado e sua imagem seja adjetiva-

da de forma positiva, como os resultados desta pesquisa confirmam, ainda há barreiras que as impedem 

de se destacarem no ambiente corporativo, como também foi confirmado em estudo internacional 

de Flynn, Earlie, & Cross (2015). As percepções das contadoras sobre as desigualdades salariais e ocu-

pacionais entre os gêneros merecem e devem ser analisados com cautela, não somente em estudos 

acadêmicos, mas também por entidades de classe, porque ainda apontam situações de inferioridade, 

subordinação e opressão, apontadas por Calás & Smircich (2006), nas diferentes teorias de gênero.

Embora os achados desta pesquisa confirmem mudanças na estereotipagem quando é o próprio 

profissional a se autoestereotipar, esses resultados não podem ser generalizados à população de 

contadores e contadoras com registro ativo nos conselhos regionais de contabilidade brasileiros. Essa 

limitação decorre do fato de a investigação ser restrita à população de contadores de Uberlândia, cidade 

essa que embora possua representatividade no Estado de Minas Gerais (é a terceira em número de 

profissionais com registro ativo), pode apresentar características culturais e econômicas, principalmente, 

não observáveis em outras regiões geográficas. No entanto, apesar de os resultados deste estudo, ao 

final, se limitarem à cidade de Uberlândia, pode-se entendê-las como um indicativo de que esse estrato 

populacional siga tendências inerentes à população de profissionais brasileira.

Limitações quanto ao tipo de amostragem utilizada também devem ser destacadas. Optou-se pela 

amostragem não probabilística e intencional, critério que afasta a possibilidade de generalização dos 

resultados ao restante da população. A escolha da variável ‘gênero feminino’, se justifica em vista das 

desigualdades evidenciada tanto na literatura quanto nos resultados deste estudo. Entretanto, quando 

se trata do contexto geral envolvendo estudos de gêneros, a escolha por um único grupo de indivíduos 

também pode ser considerada uma limitação. Sugerem-se novos estudos envolvendo a variável gênero 

que se concentrem em investigar os impactos que os estereótipos presentes no cotidiano corporativo 

da contabilidade possam provocar na relação mulher contadora e mercado de trabalho.
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